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VI Dominga depois de 
Pentecostes

N ’aquelle tempo como .Je
sus íosse seguido de gran
de multidão de povo que 
não tinha que comer, cha
mou os seus discípulos e 
lhes disse: Tenho compai
xão d ’este povo, porque ha 
já, tres dias que estão com- 
migo, e não teem nada que 
comer; se os mando em je 
jum  para suas casas, çahi- 
rão de fraqueza 110 caminho, 
porque alguns d’elles vie
ram de longe. Os discípu
los lhe responderam: Como 
se poderia achar n’este de
serto pão sufficiente para 
os fartar ? Perguntou-lhes 
elle: Quantos pães tendes ? 
Sete, lhe disseram. Então 
mandou ao povo que se 
assentasse no chão;e toman
do os sete pães, deu graças, 
e partindo-os, os deu aos 
discípulos para os distribuí
rem ao povo. Tinham tam
bém alguns pequenos pei
xes: ellè os abençoou e os 
mandou tambem distribuir. 
Comeram, pois, e ficaram 
fartos; e levantaram sete 
cestos cheios de pedaços 
que tinham sobejado. Ora, 
os que cjm eraín eram uns 
quatro mil. e Jesus os des
pediu.

r e f l e x õ e s " PR A TIC A S
«Tenho com paixão d’este po

vo». Que tocante exem plo e que 
graude lição noâ dá aqui o Sal
vador ! Vê em torno de si infe
lizes que teem fome, e as entra
nhas se lhe commovem, e apres
sa-se a prover ás suas necessida
des. Todos os- dias se offerece a 
vossos olhos o mesmo espectacu- 
lo:£e os que teem fom e são vos
sos irmãos; e d*um momento para 
o ou tro um revez de fortuna 
vos póde reduzir ao mesmo os- 
ta d o ! Verieis a olhos enxutos a 
sua extrem a miséria V

Elles estendem-vos á mão; fiea-

(COLLABORAÇa O)

DIÁLOGOS
5.a P a n e — Continuação

(A.J. Veiga dos Santos)

José— Muito te 9 enganas!,.. 
Quero antes saber si te sa
tisfizeram aquellas citações.

Erasmo— E ’ ! Muito bem 
não; isso é evidentissimo, 
porqne afinal !...

José— Porque afinal não 
te converterás mesmo, não 
é ? Porque esses negocios 
doutra vida não são mais 
que farças convenientes aos 
insensatos “ carolas44 ! Por
que o “ beatisrno44 nãoé-pro- 
prio dos sábios como tu ! 
Porque os que deixaram es
te mundo não voltaram a 
dizer-te o que por lá «xii-

ria  fechada a vossa V E ’ uma v iu 
va atribuladaJque vos pede um 
pouco de pão; são pobres orphãos 
tiritando de fr io  que vos pedem 
com  que vestir-se; é um  pobre 
envergonhado que vos pede em 
segredo com  que contentar o do
no da choupana em que arrasta 
seus tristes dias, e da qual amea
çam exp u lsa l-o ! Serieis tao du 
ros, tao barbaros, quò lhes recu- 
sasseis o soceorro. que im ploram, 
se está na vossa mão . conceder- 
Ili’o ? A h ! «Não contristeis o co- 
raçãó do pobre, nem. vos demo
reis em dar áquèlle que' soífre... 
Não deis motivo, aos què vos pe
dem, de vos maldizerem pelas 
costas, pois aquelle que v.os mal
diz ^na am argura da sua alma 
será escutado na sita imprecaç^o; 
serà escutado por aquelle que o 
creou. Prestae ouvidos ao pobre 
sem enfado, e respondei-lhe fa
voravelm ente e com  doçura. Se
de caridoso quando puderdes; se 
tendes m uito, dae m uito; se ten
des pouco, tende cuidado de dar 
de boa vontade d ’esse pouco que 
tendes, lembrando-vos que aquel
le que dà ao pobre, empresta ao 
Senhor, e que o. Senhor o recom 
pensará como merece».

Quando daes esmola, diz S.João 
Chrysostomo, constituis a Deus 
vosso deyedor, e Deus não recu 
sa pagar com usura. Quando ex- 
tendeis ao pobre mão caritativà, 
elevaes a mão até ao céo, e o que 
alli reina recebe a vossa esmola; 
pois que nos advertiu que no 
grande dia do seu )uizo diria  aos 
que estiverem postos á sua direi
ta: «Quantas vezes vos soccor res
tes». Se Deus perm ittiu  que hou 
vesse pobres, fo i em  favor dos 
ricos, para q ue . estes podessem, 
por meio da esmola, apagar , os 
seu* peccados. D ’este modo a es- 
m ola.é mais proveitosa aos que a 
dão que aos que a recebem. «Por
que a esmoE [livra  de todo o. 
pecçado e da morte, e não dei
xará cahir a aliná nas trevas. A  
esmola será m otivo d ’uma gran 
de confiança diante de Deus su
premo, para todos aquelles que 
a houveram  feito. A  esmola faz 
achar a m isericórdia e vida eter
na, e o próprio- Jesus Christo 
disse: «Dae uesmola conform e os 
bens que tendes; 'e  gereis purifica
dos de todos vossos peccados.»

to, etc. etc ! São taes as 
palavras iminutaveis do in 
crédulo ! Pobre gento !

Duvido de que uma vez 
tão só haja lido os Evan
gelhos. duvido, e parece 
que com farta razão. Di- 
zes umas poucas e fugiti
vas palavras a respeito del- 
les, e quér parecer-me que 
ellas foram, vistas' nalgum 
livro impio de ataque á 
Religião, nalgum romance 
“ descabeçado44, nalguma es
túpida novella, nalgum im 
mundo pasquim: ou (posso 
suppôr outra cou sa !) tal
vez as houvesses aprendido 
nos tempos immemoriaes da 
infancia, de sorte que as 
não recordas bem.

Antonio— 0 ‘ José ! esse 
está ainda peór do que eu!

A derrocada 
da heresia

0  protestantismo que a- 
travessa uma phase critica 
e que até o presente não 
deu benefícios á humanida
de e nem póde oriental-a ao 
verdadeiro caminho da sal
vação. Falta ao protestan
tismo a essência da verda
de. E falta-lhe tudo.

Protestantes, mações e 
anti-maçons,protestantes de 
todas as cores e conveniên
cias e até mesmo imitado
res do culto e ritual d ivi
no que são intangíveis na 
Egreja Catholica. Os hos- 
pitaes estão cheios de de
dicações santas'e heróicas. 
Quantas irrnans de carida
de a prestarem assistência 
aos enfermos, longe da Pa* 
tria e da familia. Que o 
digam os proprios protestan
tes que nos hospitaes rece
bem dessas abnegadas ser
vas de Deus, o [conforto e a 
consolação em tão “ tristes 
momentos de afflição. 0  pro 
testantismo não tem hospi
taes de caridade; não. dirige 
orphanatos e nem tem asy- 
los; não dá esmolas e nem 
soccorre os infelizes.

Não lembra-se dos lepro
sos; não estende a mão para 
enviar uma esmola á Santa 
Casa ou ao Asylo. Nada faz. 
Apenas obriga os incautos 
crentes comprar livros inú
teis quej não entendem. E 
nas ; taes collectas colher di
nheiro para civilisar o povo 
brasileiro. 0  dinheiro é des
tinado ao evangelümo que 
o sr. J. Camargo aponta co
mo rotulo para enganar e 
iIludir os crentes.

E é facil dar pela falsi
dade do protestantismo. E ’ 
só perguntar qual. é a sei.

SONETO
Oh ! não ! não hei-de ater-me a taes vaidades !... 
Ama-se ao mundo, e presto o mundo passa 
Como passam os rolos de fumaça 
Subtil pelas astraes immensidades.

Ah ! não !... Porquê cuidar na vida eacassa 
De cousas Iodas vãs, frivolidades ?!
Vâo esta edade, um outra e outras edades,
E tudo ha-de tornar-se em térrea massa.

Ao humilde, ao sem-iar demos sorriso,
Pois todos terão riso de caveira,
Que havemos d’ac.abar na mesma poeira.

Foi humilde o Senhor do Paraiso
Na terra; e, pois, se humilhe o orgulho humahó.
Marchamos para o tyual dum mesmo plano
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Que, cousa ! Que.ilhisão da- 
q u illo . que/eu pensava ! Se- 
rá possivel, Deus meu ?

Pensei que soubesses mais 
do que sabes, Erasmo ! Gri
tas, discursas, bradas, en- 
thusiasmas-te, 4‘pintas o ca
neco 44 emfim no meio de 
nós-outros que ignoramos 
muita cousa licita, o, em 
chegando á frente dtim que 
conhece a Religião ura pou
co mais. não proferes uma 
palavrita siquór de valor í 
Será possivel isso ? Sim ! 
parece incrivei, impossível 
mesmo, toda via é cousa ma
nifesta !... Nesse caso, col- 
lega, que poderei dizer que 
és?— Um polirão ta lvez? 
um refinado flteiro ? E sp e
rava de ti uma cousa mais

ta que possue a verdade. 
Qual é a seita que possue a 
verdadeira biblia. E esses 
protestantes são uns pânde
gos. Entre si são inim igos e 
são considerados hereticôs. 
Unem-se fingidamente a to 
da casta de inimigos da 
Egreja. para combatei-a,mas 
nada~ conseguem e finalmen
te quando se convencem  do 
seu erro e do seu:crime, e 
isso quasi sempre, na hora 
da morte,—  renegam e ab- 
juram a heresia.Morrer pro
testante e ter certeza do seu 
proceder heretico e conscien 
cia dos seus actos é candi
datar-se ao inferno ?

Sem barulho e sem estar
dalhaço aqui damos os no
mes de dois protestnntes ce
lebres que se converteram á 
verdadeira Egreja deJDeus, 
mandando ás ortigas a here
sia e a mixórdia.

V ojamol-os:
E STA D O S U N ID O S —  Duas 

conversõas». A  E greja episcopa- 
liana nos Estados Unidos, c uma

arrebatora.! Gohfesso-o dé 
todo o meu coração.

Am igo ! Am igo ! não te. 
vás, não fujás !

Porquê te vacs embora ? 
Volta, Erasmo, Porquê fi
cas zangado ?... Ora ! não 
ha motivo para tanto !

José— Partiu: magoaste o 
pobre e infeliz descrente. 
Meu bom Deus ! Ah ! Ma
ria, alcançae-me do Pae a 
conversão d ’Erasmo. Ouvi 
a supplica dum filho.

A nton io— A  admiração 
me supplantou; pois quem 
diria que Erasmo, com to
da a sua pompa externa, 
soubesse tão pouco ?! Se
nhor ! negar a necessidade 
da oração ! Negar a neces
sidade das bôas-obras ! Isso

ramificação da 'egreja  anglican^
E ntre os mem bros d ’esta Egrò- 

ja que em seu[seio conta brilhan
tes intelligencias e alma9 bem 
dispostas, vai-se notando um  mo
vim ento de approxim ação sejisi- 
vei pará a E greja Catholica Ro
mana. E ’ um resultado semelhan 
te ao de O xford  que no tem po 
de Newm an e de Pusev trouxe 
umã notável íracção da Egreja 
dTnglaterra á unidade Catholica.

A gora  é o Dr. Frederik  Quis* 
man, ha onze annos bispo da 
Egreja, Episcopaliana de Wilmin- 
gtori no Estado de Delaware, que 
se converte, e u entra na F areja  
Catholica Apostolica Romanâ, ex
pondo em longo arrazoado as ra
zões theologicas e raoiaes que o 
m overam  a dar este passo defini
tivo.

O Cardeal Gibbons recebeu-lhe 
a abjuração solemne na Cathe* 
dral de Baltim ore a 25 de No
vem bro de 1919. Actualm ente 
acha-se o convertido em  W ashing
ton preparando-se sob a direcção 
dos Sulpicianos para receber a* 
ordens sacras.

A  Qutra conversão notayel 6 
a da Chefe da Egreja Jansenista 
Am ericana o  Arcebispo de Roché 
que prestou sua homenagem £de 
adhesão ao Póntifice Romanò.Mgr

é o mesmo que negar a,e- 
xistencia do sol !

José— Aquelle que abre 
a bocca para fallar aem ha
ver mistér dá mostras bipa- 
lentes de pouca sisudez.

Tu, quando não . soubé- 
res uma cousa com estre
mada certeza, cala-te, e ou- 
yirás ó que os outros dissé- 
rem, retendo o que é bom. Si 
assim fizermos não soltare
mos “ batatas44 enormes d’iri 
sensatez, e, sem mostrar o 
abysmo da nossa ignorân
cia muda g retrahida, co
lheremos a pouco e pouco 
thesouros immensos de va
liosa sabedoria.

A ntonio— Dirás depois a 
mim algumas palavras *o- 
bre as bôas-obras,
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de R oche conta apenas 46 annos. 
E ’ descendente de fam ília m uito 
notável, e favorecido de num e
rosos titulos de honra e abundan 
te fortuna.

Na posiç&o episcopal que occu- 
p tva  desfructava um a renda co
lossal. Mas tocado da graça, a- 
bandona todas essas vantagens ma- 
teriaes para entrar no Grem io da 
E greja Catholica: e aconselha os 
seus súbditos, com o ovelhas tres
malhadas, a seguir o seu exem 
p lo  de convertido, refugiando-se 
no redil de Jesus Christo e da 
sua Egreja, '  reconhecendo como 
unico verdadeiro e Suprem o Pas
tor o Sum m o Pontifict Romano, 
Successor de S. Pedro, e repre
sentante de Jesus Christo na ter
ra.

Estas duas conversoes são tão 
notáveis que d’ellas conservará 
fiel m em ória a H istoria da Egre 
ja Catholica aos Estados Unidos.

Do «Mensageiro do Coração 
de Jesus» de Julho de 1920.

E os paladinos da m ixór
dia batidos em todo mundo, 
mas, não tendo outro meio 
de vida, procuram o nosso 
amado Brasil, para nello ar
marem a tenda herética e per 
verter o nosso povo e costu
mes. Nada conseguirão. A 
Egreja catholica ó defendi
da pelo seu fundador, Jesus# 
e por isso resiste ao ven- 
daval do deraonio represen 
tado na terra pela heresia. 
Deus, e a sua palavra ha
bitam na sua Egreja que 
conta X X  séculos de trium- 
phos.

1920— SAULO
Nota: 0  leitor benevolamente 

saberá perdoar as nossas involun  
tarias faltas, peló coxilo  do typo- 
grapho e pelo nosso descuido na 
revisio do ultim o artigo.

S.
— *—  —

CARIDADE

A  caridade é a rainha de 
todas as virtudes, é um dom 
sobrenatural com que Deu? 
honra o coração humano, é 
o alento da alma christã e 
lhe é o penhor de salvação 
na hora da morte.

Ser caridoso é gosar da 
amisade -de Deus. é conquis 
tar o paraíso.

0  coração caridoso é um 
oceano de paz é  felicidade. 
Ha 3 especie de caridade:

Erasmo —  tornou - se 
um “ desertor do bem” ,digo- 
-o eu. repetindo palavras 
que certo dia me dieseste. 
Crê-se acima dessas tolas 
ninharias de religião, des
sas cousas baldas que nada 
lhe aproveitam nesta ephé- 
mera vida temporal, e não 
quer rêbaixar-*e com estar 
ouvindo beiteiras enxerta- 
das de crassa e grosseira es
tupidez (!)

José— Deves indubitavel
mente não ignorar que por 
ahi ha pessoas que se têm 
na conta de sábios e philo- 
sophos, mas que não pas
sam de 8implices intrujões: 
são os faosimSlei do burro 
da fabula de La Fontaine. 
Os leões os conhecem e á 
sua casta, e não receia m os 
seus estridentes brados fan
farrões, e repetem sempre 
ao desaccorde da fanfarro- 
pãdas ésnicas;

Caridade própria. Caridade 
para com Deus. e a  Carida
de para com o próxima.

Na caridade própria, a 
creatura ama a si mesma, 
cuidando,zelando do seu cor
po,evitando-lhe todos os sof- 
frimentos physicos e moraes

Na 2.a; ama a Deus sobre 
todas as coisas procurando 
não offendel-0 nem de leve.

Na 3.a, ama aq, proximo 
como a si mesma, perdôa aos 
inimigos e os ama como ir
mãos.

São 2 as maneiras de se 
praticar a caridade.

Á  1 .a em que a pessoa de 
si mesma procura minorar 
os soffrimentos de outrem 
levando-lhes um confortoixs 
occultas como fazia Sta.Iza- 
bel, transformando em flo
res o alimento que levava 
aos pobres para assim dis
farçar a sua generosidade.

Na segunda maneira, im i
tamos a S. Vicente de Paulo 
que, despresando a sua posi
ção social, mendigava pelas 
ruas soffrendo as maiores 
humilhações até que conse
guiu fundar tantas casas de 
caridade onde recolheu mi
lhares de órphãos.

A  humildade é indispen
sável na pratica desta vir
tude.

Por quantas humilhações 
não passa um confrade ou 
uma Dama de Caridade ao 
pedir nma esmola pela amor 
de Deus ?!

Quem ha que ignore a dif 
fi cuida de que se encontra no 
desempenho desta missão ? 
E ’ bastante pedir-se a quem 
tem e não germos attendi- 
dos para abater o nosso a~ 
mor proprio.

Não ha caridade sem sa
crifício; dar-se uma esmola, 
é uma penitencia, e  pedir-se 
é um sacrifício humilhante.

Mas, si o nosso exemplo é 
S. Vicente, como elle contr 
nuaremos a pedir e soffrer 
pelo amor de Deus e do pro* 
ximo.

As nossas conferências são 
sustentadas pela caridade 
publica e si não recorrermos 
ãs almas caridosas que fa-
-ig~. -rr-Trr - inTrí^r n̂rr m Tr-mni-r-—r r—
Sije ne connansmt ta per- 

sOns el ta raee, 
.J&n iêrais moi-même effrayé

Deixar que berrem e se 
irem contra nós Cathólico*, 
os iconómacos e iconoclas
tas, maçons e atheus e espi- 
ritistas: si nos matarem, te
remos asas para voar aoCéo; 
sí nos perseguirem, sabere
mos soffrer martyrios por 
Jesus; si nos calumniarem; 
rogaremos ao bom Deus por 
elles.

Antonio—  Excelsa R eli
gião que manda ensinar o 
ignaro e perdoar aos perse
guidores !

Por hoje, basta, José.
José— Tu o quéres... Até 

breve.
Antonio*—Passa bem com 

a graça do teu e meu Deus.

(Confirma)

zermos ? fechal-as-hemos ? 
não, a caridade éim m ortal, 
“ Deus earitas est“ .

Si Deus é a caridade nun
ca nos faltarão o necessário 
para soccorrermos a pobrcsa 
desvalida desta cidade.

Quem nos dera imitarmos 
S. Vicente tambem fundan
do aqui um asylo para crean 
ça.e ?

Aqui temos a Santa Casa, 
Hospital dos Lazaros. Asylo 
de Mendicidàde e 3 conferen 
cias para os pobres recolh i
dos, q porque só para os or- 
phãosinhos nem um abrigo ?

Quantas creanças aqui não 
se acham  sem pae e nem 
mãe exp09tas a tantos in for
túnios ?

Imploremos o auxilio de 
S. Vicente e confiemos na 
providencia Divina para ver
mos em realidade um orpha- 
nato nesta cidade.

C.B.

MtVIMENTO RÉLiGlOSO
Cruzada da Communhào 

Freqüente
Cavalleiros do Sanctissimo Sacra- 

mento 
Sr. Philippe Bauer 
“ Bftsilio Padeçnò 
„ • Leviani Francesco 
“ Antonio Dias de Oliveira 
„ .Procopio José da Conceição

Damas do Sanctissimo Sacramento 
D. Deolinda de Campos 
“  Carolina A lves de Alm eida 
“ Luizade de Negra 
“ Thereza A ugusta  de Campos 
“ Carolina Negrisolli 
, Rotina Santanelli

ASSOCIAÇÃO DAS D A M A S DE 
C A R ID A D E  

Aviza-se as sras, Damas de Ca
ridade que a reunião quinzena 1 
foi marcada para o dia 7 do c o r  
rente (quarta feira) ás 5 1(2 ho
ras da tarde no lugar do costu
me.

A  secretaria

IR M A N D A D E  DE
A N TO N IO  

Dom ingo, 4 de Julho, alem da 
missa de costume, haverá reu 
nião de mesa ás 5 horas da tar 
de.

Recommenda-se aos srs.mesarios 
de náo faltar.

0  secretario

Notas ç Noticias
Romaria

Deverá chegar amanhã por um 
trem especial, ás 7 l[2 d a  manhã, 
um » grande romaria, provenien
te de R io das Pedras e Capivary 

Os romeiros, chegados á estação 
subirão prosiissionalmente a o 
Santuario do :iC oração de Jesus, 
havendo missa e com m unhão pa 
r»  os romeiros.

A 4 horas da tarde voltarão 
para as suas Parochias.

Que sejam bem-vindos.

Fallecimento
Confortada com  os Santos Sa

cramentos, falleceu no dia 27 do 
mez p.p. nesta cidade, a exma.sra 
d. Gabriella Ferraz Bueno. irm ã 
do sr. Narciso Ferraz Bueno. 0  
seu sepultamento eiíectuou-se no 
dia seguinte ás 5 horas da tarde 
com regular acompanhamento.

À  sua exma. f» m il ia nossos 
pesames.

Obituario
Dia 17, L u iz» Leme da Silva, 

com  50 annos, solteira, ituana.Dia 
28, Gabriela Bueno. com  80 annos 
solteira, ituana; Camillo Pires de 
Andrade, com  92 annos, viuvo, 
ituaao. Dia 30, um  feto, filho de

Jeremias Joaquim  de Oliveira, 
ituano. — Ju lh o— Carmino, filho 
de João Mastro]d i, com  1 anno, i- 
i uano. Dia 2, Lucas R odrigues 
com  85 annos, viuvo, de Porto Fe
liz.

Santa Gasa
M ovim ento da Santa Casa de M i
sericórdia durante ô mez de Ju 
nho p. p.

Existiam  em t ratamento
Hom ens 37
M ulheres .23— 60

Entraram
Homens 37
Mulheres 15— 52

Sahiram curados
Homens 32
Mulheres 17— 49

Falleceram
Homens 1
M ulheres 3 0—  1

Ficaram  em tratamento
Homens 41
Mulheres 21—r 62

Ofallecido— Bento Alves 
Pharm acia 

Foram  aviadas 7 0 2 form ulas 
Curativo 

Em  homens 572
E m  m ulheres 68

Total 641 
Donativo 

O Festeiro do E spirito Santo 
deu metade de um boi, 1 carroça 
da de sebo e 1 sacco de roscas; o 
Festeiro de SAntonio 1 saco de pão 
de Sto. Antonio; o dr. Braz B icu 
do,deu 3 vidro3 de drogas e 2S000; 
a fabrica Brazital deu 200S000; 
João Pires, 1 frango; A rth u l Da
niel de Camarge, 10 kilos*de café; 
José Tabachini, 1(2 alqueire de 
feijão; Pedro Claro deu 18000 e 
2 velas; Jacintha de Paula, 5S000; 
uma anonvma, 10 litros de feijão; 
Catharina de tal, 2 lrangos; Pau- 
lina de Andrade, 3 aboboras.

Para o flosp ita l—  João Gil 
Alexandre, 5 1(2 litros de feijão; 
O festeiro do E spirito Santo 1 [4 
de carne e jantar para os doentes 
e cobertores; A m ador de Paula, j 
sacco de café.

—*—'  —*- * tL~»— ------- —

A legitima Emnlsão de Scott é 
a form a mais racional de adm i
nistrar o oleo de figado de baca
lhau ás creanças e pessoas delica
das. «Attesto que tenho empre
gado sempre com  o m elhor resul 
tádo na minha clin ica a E m n l
são de Scott.

D r. Francisco Larava.
S. Paulo

Frei Fi delis Motta
Afim de dar a gprimeira com- 

rnunhão a sua sobrinha, a interes 
sante menina Lucila Motta, filha 
do nosso distincto am igo e assi- 
gnante sr. Joêé Motta, esteve nes
tes dias no bairro de Sto. A nto
nio o revrno. fre i Fidelis Motta 
da Im m aculada Conceição, da Ca
pital deste Estado.

A capella de Sto. Antonio es
tava repleta de fieis devotos, que 
assistiram a estè acto.

Finda a cerim onia religioso foi 
servido na residencia do sr. Mot
ta um banquete, tendo assistido 
diversas pessoas entre as quaes o 
sr. A rrigo  Battisti. nosso repre
sentante e padrinho da neo com- 
mungante, reinando a m aior cor 
dialidade.

Parabéns aos dignos paes e m ui 
tas felicidades dejesamos a boa 
menina Lucilla.

Anniversarios
Fazem annos:
Hoje, o sr. Ju lio  R ibeiro de 

C arvalho; a m enina Zilda, filha 
do sr. Sebastãlo Martins do Mello 
e asra. professora .Carmella Vita- 

Dia 4, a exma. d. Horteneia 
Vasconcellos Prado, esposa do sr. 
Oscar Toledo Prado e a exma.sra. 
d. Vitalina Correa Prado.

Dia 5, o sr. Luiz A^tonioM en- 
des e a exma. sra. d. Laura Por- 
tell̂ L de Souza, esposa do sr. Irí- 
rineo de Sousa e a menina Ara- 
cy Sobrinha do sr. João Paulo 
Xavier.

Dia 6, o joven Oscar Prado 
J ujiior.

Para que as Creabças 9e ' 
desenvolvam de um modo 
são e normal, é prudente 
que se lhes reforce o orga- ' 
nismo com um preparado 
tonico de beneficio indis
cutível. Tal é, segundo o 
t e s t e m u n h o  de milhare» 
de pae», a legitima

Emulsão de Scott
Dia 7, a senhorita Lucia Fon

seca Martins.
Dia 8, a menina Benedicta, fi

lha do sr. João M. de Oliveira.
Aos an ni versar ia ntes nossos pa

rabéns.

Cousas e factos
Apregoam  nossos irmãos sepa

rados que o progresso estupendo 
dos Estados Unidos é devido ao 
Protestantismo que lá im pera 
(sogundo dizem elles).

Transcrevem os hoje da Á V- 
nião> uma parte da correspon
dência de Dom  Lourenço Lum i- 
ni, O.S,B.,—  «Impressões da A m e
rica do N orte», e veremos a ver
dade dos factos.

Os amigos que com tanto ca
rinho e insistência me pediram 
noticias da Am erica, não me de 
vem tomar, só pelo facto da de
mora, por um *desaffecto. M uito 
facil encher tiras de papel, quan 
do se chega a uma terra desco
nhecida, ou, quando muito, co 
nhecida só pelos livros. Facil,mas 
superficial. P referi esperar, tanto 
mais que, com o é de prever, o 
correspondente de um periodico 
catholico com o “ A  União“ estuda 
a A m erica do Norte sob o ponto 
de vista catholico, e quer, em ho
menagem á verdade, ser isento de 
qualquer preconceito que lhe pos
sa perturbar a vista serena das 
cousas. Nada se perde em espe
rar os phenoineuos que, á p r i
meira vista, se apresentam um 
tanto vagos, e, ás vezes, incompre- 
hensiveis, e que realçam, aos pou 
cos, os seus contornos. Sobretudo, 
si nos não engaua a illusão, evita- 
se o perigo de achar tudo bom 
na terra nova, tudo vnáe na ter
ra que, tem porariamente (hote-se 
bem) se deixou, ou vice-versa. 
Procura-se, emfim, a objectivida- 
dè. Nem prom etto ser completo, 
hoje, nem pelo fu tu ro , apesar 
dos limites que me im ponho nas 
minhas modestâs observações.

E mesmo dentro d ’estes lim i
tes, quanta cousa a dizer !... Nem 
se sabe p or onde começar. Por 
hoje, vamos tratar de cousas ge- 
raes. «Abstrahentium  non est. 
m endacinm ». Aliás, não se truta 
de abstracções, ma* sim de esta
tísticas.

Bem: a Am erica do Norte, ou, 
antes, os Estados Unidos da A- 
merica do Norte têm uma popu 
lação de 101.000.000 de habitan
tes, inclusive as Philippinas e o 
Alaska. Deste cento e um milhão 
60 °j0 não professam religião, ou, 
com o p. e. os chinezas, japonezes 
e indios, professam a idolatria. 
De modo que, de todos, quaren
ta °[# tão christãos, divididos wn-

J
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tre catholicos e protestantes, por 
sua vez divididos em innumeras 
seitas ou, com o lhes apraz dizer 
confirmes. Naturalmente, estes al- 
uSrismos devem ser tomados c-um 
grano salis« ou  com prudentes 
reservas. Mas estas rmesmas ré 
servas são antes favoraveis aos 
catholicos, que, ibem contados, 
excedem os 22 milhões.

O relatorio official de todo o 
m ovim ento catholico da Am erica 
do Norte é mais modesto na con
tagem: dá só dezesete milhões se- 
tecento e trinta e cinco m il e qu i 
nhentos cincoenta e tres catholi 
cos; assim mesmo, chegamos ao 
mesmo resultado: os catholicos su
peram em num ero os protestan- 

, tes.
Continuemos, archidioceses, de

zesseis; bispos, noventa e quatro, 
(dez dioceses r  estão vagas); clero 
secular, quinze m il trezentos e 
oitenta e nove; egrejas com sacer 
dotes residentes, dez m il seiscen- 
tas e oito; missões com  egrejas. 
cinco m il quinhentas setenta e 
tres (ém tudo portanto 16.181); 
seminários cento e dez; semina
ristas, oito m il novecentos e qua
renta e quatro; collegios mascu
linos, duzentos e onze; alumnos.o 
relatorio não c  diz, mas pode-se, 
contar, em media, trezentos para 
cada collegio; (o collegio de onde 
estou escrevendo Jt-em quinhen
tos bem contados), o mesmo di
ga-se das escolas fem ininas que 
orçam  pelas 700; parochias com  
escolas 5.852, com um milhão 
setecentos e um m il e duzentos 
e tres alumnos; orphanatos, du 
zentos e noventa e seis com 45,687 
orphãos; asylos para velhice 121; 
sem que, porém  o relatorio nos 
diga o num ero dos abrigados.'

A  estatística, que copiei com 
toda fidelidade, nos diz .clara
mente que as condições do catho- 
licism o são assombrosamente pros 
peras. Graças a Deus ! Mais aiu- 
da: esta prosperida alegra não só 

' o ^catholico americano, mas todo 
e qualquer catholico. Sabemos 
perfeitamente o que significa ser 
catholico nos Estados Unidos, na 
Allemanha, na Inglaterra, em to
dos os paizes, em fim q ue em tem 
pos idos foram  arranjados ao do- 
m inio universal da Egreja Ca 
tholica Apostolica Romana; sabe
mos | perfeitamente, e pedemos 
vel-o todos os dias, que se trata 
de catholicos praticantes, m ilitan
tes, activos, prom ptos a tudo, ao 
sacrifício até da própria vida, si 
tor preciso, para não perm ittir 
qualquer injustiça còntra os sa
grados direitos da consciência, 
que os liberaessó respeitam quan 
do amedrontados. £

Ha mais uma corsideração de 
grande, de immensa importância. 
Considerando o materialismo,sem
pre mais invadenté tanto aqui 
com o em todo o mundo, pode
mos affirm ar que só os catholi
cos salvam a Am erica do Norte 
da ruina social, que, sem efies, 
seria inevitável. Basta considerar 
que a fam ilia é a base da socie
dade; é um  axioma este tão co
nhecido que póde ser tomado 
m uito bem como base para ra  ̂
ciocinar. Ora,. não é menos evi
dente que o protestantismo ame
ricano favorece abertamente o 
divorcio, e nos Estados Unidos o 
d ivorcio é o prato do dia; quoti
dianamente os jornaes referem  
dezenas de casos, e as dezenas 
fazem as centenas. Preferem,aliás 
os «grandes divorcios ; os da 
«high life> ou  dos m ais'celebra
dos artistas de theatros e cine- 
matographos. Muitíssimos ha que 
se fazem sem ru i do, mas que ten
dem á dissolução da sociedade.Fa- 
cto este lamentado também pelas 
auctoridades, mas facto que não 
póde ser remediado sinào por prin 
cipios que as nações de hoje não 
querem  adrnittir.

(Còntinüa)

P. F E R R O U  D 
Após diversos dias de enferm i 

dade acha-e em convalescência o 
nosso distincto amigo, revm o. p.

Pedro Ferroud. m.d. capellâo das 
Irm ãs de 8. José.
^Nossos parabéns ao "estimado sa
cerdote e fazemos votos pelo seu 
prom pto restabelecimento.

Enfermo
Continua ainda enferm o o exm o 

sr. dr. Graeiano Geribello, [ m. d. 
Prefeito M unicipal.

Fazemos sinceros votos pelo seu 
com pleto ^e prom pto restabeleci
mento.

A' Lavoura de algodão
O sr. Francisco Ferraz de T ole

do, proprietário da «Loja F lor de 
Maió» sita a rua do Commercio,84 
com m unica ?aos srs, lavradores 
que tem a venda sementes de al
godão pára planta, escropulosa- 
mente escolhida e desinffectada de 
accordo com as ordens transmitti- 
das da Secretaria da A gricu ltu ra1

Anjinho
O sr. João Mastrod' passou pe

lo desgosto de perder o seu inte
ressante filhinhò Carmello, na 
manhã de quinta feira.

Apresentamos aos dignos paes 
sentidos pezames e pedimos a 
Deus que as console.

Nascimento
Acha-se desde quarta feira em 

festas com o nascimento de mais 
uma robusta b e b ê /o  lar do sr. 
José Bassi; a recem  nascida que 
receberá o nome de Maria José 
desejamos muitas felicidades.

FESTfl DE N. 5ENH0RA DO CARMO
S E X T A  F E IR A  (9). A ‘s 6 1(2 horas da noite começará a so- 

lemnissima Novena em louvor de N. S. do Carmo, constando de leitu 
ra, ladainha, tautum  ergo, benção do Santíssimo e jaculatoria áor- 
chestra.

Sabbado (10). Dom ingo (11). Segunda feira (12), Terça feira 
(13). Quarta feira (14). Quinta feira (15). Sexta feira (16). Sabbado 
(17). As 6 1(2 horas da noite, continuará a solemne novena.

SABBAD O  (17). A ‘s 8 horas da noite retreta pela corporação 
musical «José V ictorio».

DO M IN G O dia da festa. A ‘s 6 horas da manhã alvorada pela 
corporaçao musical «José V ictorio.

Serão celebradas as missas:
â) As 5 1(2 horas da manhã.
b) As§7 horas, missa com  cântico?» e com m unhão rgeral doi 

irmãos do bentinho e demais fieis.
Na occàsião da Communhão geral nerá destribuida uma lem 

brança da festa.
c) A ’s 8 horas, missa com orgão.
d) A ’s 11 horas, solemne missa cantada á orchestra com  pa- 

negyrice da 'V irgem  do Carmo ao Evangelho pelo revrno. Conego D r 
João Baptista M artins Ladeira, Secretario do Arcebispado.

A ’s 5 horas da tarde sahirá a procissão de Nossa Senhora do 
Carmo. A ’ entrada da procissão haverá sermão pelo Revm o. Conego 
M artins Ladeira, tantum ergo, bqnção do Santíssimo e canto dasj 
cr dato rias.

IN D U LG Ê N C IA  P L E N A R IA . Desde meio dia de Sabbado 
(17) e durante o dia inteiro de Dom ingo, os fieis podem lu cra r in
dulgências plenarias tantas quantas ^visita9 fizerem á igreja do Car
mo, rezando cinco Padre Nossó 5 A ve M aria e 5 G loria Patri se
gundo a intenção dô Sum m o Pontífice. E ’ pois um a indulgência 
plenaria, «totiefCquoties* em. form a de Porciuncula.

Imposto de Industria, 
Profissões e"Commercio 
2.o Semestre de 1920

E D IT A L
De ordem do Dr. Gracia- 

no de Souza Geribello, .Pre
feito Municipal, faço^ sei en
te a todos os. contribuintes 
do imposto de industrias, 
profissões e commercio que 
durante o proximo mez de 
Julho se procederá a arre
cadação dos referidos impos 

tos, sem multa.
Os contribuintes retar

datários, incorrerão na mui
ta de 15 0(0 .

Para que não alleguem 
ignorancia. se faz o presen 
te edital que vae publicado 
pela imprensa e affixado no 
logor do costume.

Collectoria Municipal de 
Ytu, 23 de Junho de 1920.

O Collector 'Municipal. 
Humberto Servulo da Costa

O advogado C. P. Sam 
paio Netto

têm o seu escriptorio á rua 
do Gommercio u. 52, Tel.189

* íoq ro IV.
8 a 5rT
P, ccp rfT

g  O
Xota I a: Na Q uinta feira 15; Terça, 16; Sabbado, 17; Domin- 

18, haverá apoz a reza leilão' de prendas. .
Nota 2a: Para osJeilões que se realisarão num a das depen

dências do Convento, pede-se o obséquio de enviarem ao Convento 
prendas epenhores.

Nota 3a: Pede-se o com parecim ento fn a  procissão do m aior 
num ero de m ordomas e anjos;

Nota 4a: Convida-se egualmente todas as irmandadee.. confra
rias, ordens e .associações catholica para fazerem  parte na procissão 
e dar assim m aior brilho á mesma.

A procissão pecorrerá as ruas do Com m ercio, D ireita e Carmo 
Nota 5a; A  orchestra está a cargo do conhecido Maestro Tris_ 

tão Junior.
Nota 6a: Cantarão a solemne novena o  coro da igre;|a do Carmo 

e algumas illmag. senhoras convidadas.

Veihice Prematura
Milhares d o  poaeôa^ que por 

descuido ou irepradonda 
ranto a juvontude ropreaeRUun 
mais edade d o  que realmente 
têm, podem rejuvenescer obser
vando uma vida methedica e to
mando um tonico recoBãtatuiete 
para restaurar o  sangue empo
brecido. purificar o  viciado e re
novar todo o  organismo.

A s  Pilulas Rosadas d o  Dr. 
\ViJlianis cs curarão. Seu efe i
to se fará sento- em pouco tem
po, 'porém torna-se necessário 
usal-as constanteroe»te. seguindo 
slrictamente as instriieçôea que 
accoir.panham cada frasco El- 
b s  recobrarão o  vigor perdido e 
farão renascer a vivacidade, bril
ho do semblante e alegrias pró
prias da juventude.

Ai Pilulai P.otadw do Dr. WH- liam* i* ftohewi a r«ndn «ra t*-dts as phannaciase <lr« .jai í*»
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Lei n’ 62 de 12 de Junho de 1920
Que autorisa o Prefeito M unicipal á cham ar concufrencin  pe 

lo prazo cia 30 dias para os serviços dó novo abastecimento d ’agua 
desta cidade. * • ■

D ouctorG racia.no de Souza Geribello, Prefeito. M unici
pal destq cidade de À tu , na form a da lei, etc.

Faço saber que a Gamara M unicipal em sessão ordinária de 
12 de Junho de 1920 decretou e eu p rom u lgo  a seguinte lei. n. 62.

A rtigo 1°.-—Fica o P refeito M unicipal autorisado a cham ar 
cóncurrentes em nome da Câmara M unicipal, pelo prazo de 30 dias 
para factura do novo abastecimento dc agua desta cidade, bem 
com o de outros serviços referentes ao mesmo.

A rtigo 2o — Revogam-se as disposições em contrario-’
Mando porfanto a todas as autoridades e a quem  o conhe

cimento e a execução da referida lei com petir que a cum pram  e 
a façam cum prir.

0  Secretario do G overno M unicipal a faça registrar e pufilicar.
0  Prefeito M unicipal 

Graeiano de Souza Geribello
R egistrado.no livro  competente e publicado.
G overno do M unicipio de Y tú , 15 de Jnnho dô 1920.

O Secretario 
Luiz A ntonio Mendes

CASA
Vènde-se a bôa casa 

da Flua da Palma n. 1-7 
Para tratar i 

casa .
m e sm a

LEIAM !
Mudas de rozas, arvorei*

fruetiferas, café -coroado 
plantados em latas (pega 
das !!), Na Rua das Flores 
n. 49. --F azendinha— Y T U

Lei n. 6 3  de 12 de Junho de 1920
Que autorisa o Prefeito M unicipal a entrar em negociaçõos 

com  João Bonatto e outros, dos terrenos-necessários para 
localisação dos. prédios para as bombas do novo abasteci
mento cTagua desta cidade bem com o a ijazer as operações 
de créditos necessários.

D ouctor Graeiano de Souza Geribello, Prefeito M unicipal des
ta cidade de Y tú , na form a da lei etc.
Faço saber que a Cam araM um cipal em sessão ordinaria de 12 

de Junho de 1920, decretou e eu prom ulgo a seguinte lei n. 63.
A rtigo 1°.— Fica o PrefeitoM unicipal autorisado a entrar em 

negociações “A d  referendum  da Camara“com  João Bonatto e outros, 
dos terrenos necessários para localisação dos prédios para iustalla- 
cáo das bom bas'e mais dependencias para os serviços da captação 
das aguas do rio  Braiaiá.

A rtigo 2".— Para esse fim fica o Pi*efeito M unicipal autori- 
sado a fazer as operações de créditos necessários.

A rtigo 3o.— Revogam-se as disposições em  contrario.
Mando portanto a todas as autoridades e a quem  a conhe 

cim ento e cf execução da referida lei com petir que a 
a façam cum prir.

O Secretario do G overno M unicipal a faça registrar e
0  Prefeito M unicipal 

Graeiano de Souza Geribello.
Registrado no liv ro  competente e pnblicado.
G overno do M unicip io  de Y tú , 15 de Junho de 1920.

0  Secretario 
Lui» Antonio Mendet
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a
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publicar

CORNELIO PMHÕ
Trata, de 

casamentos 
civil como no

papeis de|
tanto

religio
no{ i
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i so.

Residencia 
Rua iSanta Rita. 
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Clinica Mçdiço CiPürgiça
DO

Dr.Braz Bicudo de Almeida

#

M edicina e cirurgiaem  geral—  IngecçÕes endoveno 
sem dor de m ercúrio  e 914 

Exam es de urina e moléstias das vias uringrias 
encarrega-se de mandar fazer exames do sangue escarro 

de outros necessários a elucidação do9 diagnósticos
CO N SU LTO RIO  E  R E SID E N C IA  

Rua do Commercio, 114, Telep. 9 4  YTU

U..

A L G O D A O
E M  C A R O C O

Algodão em rama, 
Sementes de algodão 

paga os melhores preços.
Francisco Ferraz de Toledo

Jtua doCommricvj— Si LO JA FLOR DE MATO YTU

Espççifiços de Soüsa Soares
Estes excellentes remedios,. que são 

extrem am ente práticos, cu ra  radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José &Camerino E. de Sá, 
m orador em Itauna Estado da Bahia. 
Em  D O ZE  ANNOS de trabalhos prá
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e usei IN N U M ERAS 
FORM ULAS M É D IC AS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com  
o uso dos eEspecíficos de Souza Soa
res» (em casos graves) pouco valor 
m erecem particularm ente nos casos 
de  ̂ «p it a is ,p n e u m  auia, febres, .pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep 
sia e hysterismo».

Congratulo-m e f 
convosco por tão | 9
prodigiosa e eco-

jb*qn«ofa*| nomica [intenção 
em favor da h u 
manidade soffre- 
dora, principal
mente do pobre» 

Para sua applicação.consultae 
o N O VO M EDICO D E  SOU
Z A  SOARES, que se remette 
G R A T IS  e L IV R E  D E  POR-
T E  a quem  o pedir á «Sociedade M edicinal»—  
SOU ZA SOARES. Limitada era Pelotas (R io Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Específicos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.

0 GRANDE DEPURATIVO D9 SEC0LO!
C U H A  O A  S Y P H I I . I »

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experierrcias a que fo i submettido of- 

facialmente nos principaes H O SP IT A E S C IV IS E M IL IT A 
RES, CASAS D E  SA U D E  E  SAN ATO R IO S do R io Grande 
cP  Sul no grande Hospital da M isericórdia da Capital da 
R epublica odde re'alisou Curas assopibrosas— acaba de ser ex
posto a venda neste Estado o grande D E P U R A T T X O —  Toni- 
co, sem alcool, intitu lido

LUESOL
De Souza Soares

O LUESOL de Souza Soutos cu jo  em 
prego é aconselhado por notáveis m édi
cos— com o o Dr. A ugusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no R io  de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regim en !

O LUESOL de SouzaSoares,que é um  pro 
| duct o sientifico cura sem Fprejndicar o or
ganismo !

O LU ESO L de Souza § Soares é um 
Iproducto de acção prom pta e garantida ! 

Não fa lh a !

O LUESO L de Souza Soares cura a 
S yphilif em todo os seus períodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o ,sangue, fortalece e tonifica o organismo

O L U Ê 30L  de . Souza Soar.es, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e F ilho & C. R ua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.

Muitas pessoas quando se encontram 
doentes, têm o mau habito de procu-] 
rarem medicamento de PO*UCO P R E 
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
sagu indo esse falso critério gastam 
C EN TE N A S D E  M IL RÉIS e finali- 
sam mais do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de d ií 
ficil cura. Assim é que gastaram m u i
to mais, com prom etteram  a saudo 
perderam  um  tem po precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um  remedio efflcaz, de 
escropulosa manipulação, recommén 
dado por médicos e com  o qu a l pode 
remos conseguir uma prom pta cura 
com o por exemplo, com  o — PE ITO  
R A L  D E  C A M B R A ’—  de Souza Soa 
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi 
tes», «Ronquidões», -Coqueluche». 
«Asthm a», etc.
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

: i CORNELIO PINHO
Trata de papeis dej j

j casam entos tanto 110; j 
:* c iv il com o no re l i^ io -y
i SO.

Pesidencia 
Rua Santa Rita. 24 

Y T U ’

©aitkrov d© pescoço o í m »Y  
HORRÍVEL SOFFREB

M i k u  BítAN D tW A C a m p w i

Àttesto qtMí estando soffnsado, pD 
por de oito anncw, dar- tn
fcèros no paecoço « facea, 
aesse período dirersoe medica-P 
«ventos indicado# para tal moles* £9 
ia, sendo todoe de effeito» nega 3  
dvos.

A con&elho do meu marido p j 
Lmiz Rego Sobral Campoá, naeits 
o preparado Elixir de Nogueira 
áo nViarmaoentico João da SÜTlCn 
Sijveira, e c.cm tres vidros fiqwsCJ] 
raãbeáhnintô * curada. C-.

Por sei verdade, podom fsxe S  
'iesra o uso que convier. Jp

Estado de Pernambuco — Gr* La 
ralé, 29 de Abril de 1913. E

|*T
Maria Brandina Campo* £5

 ̂Firuia Toeojiboeid*) *

Carrinho de molla
Vende-se um  Carrinho com  o 

competente arreio, tudo com pleta 
mente novo.

Inform ação á rua do Com m er 
io, 1;34

wmém 4* t» O w  • 4a 
w aütnéa PtKtmçmm èk

M N b  qmi  «■  wêuA *  M

^  ftisá- de NaçwArm, i i i w h  d» jP
p  pKftrnauiMttím drinir J«ét> m  “  
£  5üt» §
P  NI© barifto «vt rwn— in ^ l)4  [ q  
aJ mm qa* pon|M nmwtát- Lrmm ml 
£  ro una p re p tira io
| 2  todo® os s^railan»,
o i '« a
Cf a que a eciwioò# mf iè m  èm  *  m* 

Waoplaeibo.
E  5 è* èa 1SfàL

<>r. í.*w C<stU õm  

n̂ vrsrrw .

■ m n r m

CASA
Vende-se a boa casa 

da Rua da Palma n. 17
Para tratar na mesma 

O M a .


